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““Quando distraidamente o consumidor (ocidental) saboreia as Quando distraidamente o consumidor (ocidental) saboreia as 
deliciosas amêndoas de caju, não imagina as voltas que o deliciosas amêndoas de caju, não imagina as voltas que o 
produto jproduto jáá deu atdeu atéé chegar chegar ààs suas mãos. Efectivamente, s suas mãos. Efectivamente, 
aqueles frutos podem ter sido produzidos na aqueles frutos podem ter sido produzidos na ÍÍndia, no Brasil, ndia, no Brasil, 
no Vietname, na Tanzania ou na Guinno Vietname, na Tanzania ou na Guinéé--Bissau, para citar Bissau, para citar 
apenas os cinco maiores produtores mundiais, apenas os cinco maiores produtores mundiais, não não 
esquecendo obviamente Moesquecendo obviamente Moççambiqueambique. Poderão ter sido . Poderão ter sido 
descascadas na descascadas na ÍÍndia ndia –– ainda o grande centro mundial desta ainda o grande centro mundial desta 
actividade actividade –– com castanha importada para o efeito de quase com castanha importada para o efeito de quase 
todos os outros patodos os outros paííses produtores, ou o processamento ter tido ses produtores, ou o processamento ter tido 
lugar em palugar em paííses que se vem esforses que se vem esforççando por agregar valor ando por agregar valor àà
sua produsua produçção local, exportando a amêndoa e não a castanha ão local, exportando a amêndoa e não a castanha 
em bruto em bruto ““(Menete, F. 04/04/2005. O (Menete, F. 04/04/2005. O passado e presente do passado e presente do 
sector do caju em Mosector do caju em Moççambique: Do pico ambique: Do pico àà quedaqueda. Workshop . Workshop 
sobre a Realidade do Comsobre a Realidade do Coméércio. DIAKONIA. Maputo)rcio. DIAKONIA. Maputo)
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Desta citaDesta citaçção se ão se podempodem tirartirar algumas conclusões algumas conclusões 
interessantes:interessantes:
�� Existe uma forte competiExiste uma forte competiçção entre os ão entre os papaíísesses produtoresprodutores;;
�� A A ÍÍndia domina o mercado e recorre ndia domina o mercado e recorre ààs importas importaçções de ões de 
castanha para suprir o seu dcastanha para suprir o seu dééfice;fice;
�� A maioria dos paA maioria dos paííses africanos são exportadores de matses africanos são exportadores de matéériaria--
prima;prima;
�� MoMoççambique jambique jáá não não éé dos principais protagonistas, cados principais protagonistas, caííu quase u quase 
no esquecimento, a ponto de ser tratado em termos de no esquecimento, a ponto de ser tratado em termos de “…“…,não ,não 
esquecendo obviamente Moesquecendo obviamente Moççambique.ambique.””

�� O QUE TERO QUE TERÁÁ ACONTECIDO PARA MOACONTECIDO PARA MOÇÇAMBIQUE SER AMBIQUE SER 
ASSIM TRATADO?ASSIM TRATADO?
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Moçambique: História Recente do Caju
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Principais problemas do subsector:Principais problemas do subsector:
�� Baixa produBaixa produçção, devido a:ão, devido a:

�� Envelhecimento do parque cajuEnvelhecimento do parque cajuíícola;cola;
�� Prevalência de pragas e Prevalência de pragas e doendoenççasas;;

�� Escassez de financiamento (altas taxas de juro), Escassez de financiamento (altas taxas de juro), 
particularmente de longo prazo.particularmente de longo prazo.

Governo criou, em Dezembro de 1997, o INCAJU, Governo criou, em Dezembro de 1997, o INCAJU, 
subordinadosubordinado aoao MinistMinistéériorio dada AgriculturaAgricultura, com os , com os 
seguintes objectivos:seguintes objectivos:
�� Promover o plantio de cajueiros;Promover o plantio de cajueiros;
�� Promover a indPromover a indúústria de caju e seus derivados.stria de caju e seus derivados.
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Para responder a Para responder a essesesses objectivosobjectivos, INCAJU adoptou , INCAJU adoptou três três 
opopçções ões estratestratéégicasgicas,, amplamente discutidas:amplamente discutidas:
�� Maneio integradoManeio integrado (Limpezas, podas fitossanit(Limpezas, podas fitossanitáárias, combate rias, combate 
ààs queimadas s queimadas descontroladasdescontroladas e pulverizae pulverizaçção (estratão (estratéégia de gia de 
curto/mcurto/méédio prazos, para estabilizadio prazos, para estabilizaçção e aumento da produão e aumento da produçção ão 
em quantidade (modesto) e qualidade);em quantidade (modesto) e qualidade);
�� ProduProduçção e distribuião e distribuiçção de mudas enxertadas (Estratão de mudas enxertadas (Estratéégia de gia de 
longo prazo que assegura crescimento contlongo prazo que assegura crescimento contíínuo e sustentnuo e sustentáável);vel);
�� PromoPromoçção da indão da indúústria de processamento, em particular:stria de processamento, em particular:

�� A pequena e mA pequena e méédia inddia indúústria;stria;
�� Que adopta tecnologia semiQue adopta tecnologia semi--mecânica de descasque; emecânica de descasque; e
�� QueQue se se LocalizaLocaliza nas zonas nas zonas ruraisrurais, , prpróóximoximo dada fontefonte de de matmatéériaria--prima.prima.
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�� TrataTrata--se de opse de opçção estratão estratéégica de gica de 
longo prazo para a renovalongo prazo para a renovaçção do ão do 
parque cajuparque cajuíícola.cola.

�� Principais vantagensPrincipais vantagens ::
�� Precocidade: Produzem a partir Precocidade: Produzem a partir 

do ano 2 (Contra o quinto ano do do ano 2 (Contra o quinto ano do 
cajueiro comum) e atingem cajueiro comum) e atingem 
produprodu çção de cruzeiro por volta ão de cruzeiro por volta 
do ano 7;do ano 7;

�� Adaptadas Adaptadas ààs condis condi çções agroões agro --
climclim ááticas de cada região;ticas de cada região;

�� Tolerantes a pragas e doenTolerantes a pragas e doen çças.as.
�� Nos Nos úúltimos 6 anos: Distribultimos 6 anos: Distribuíídas das 

cerca 6,3 milhões de mudas, a uma cerca 6,3 milhões de mudas, a uma 
mméédia de 1,2 milhões por ano;dia de 1,2 milhões por ano;

�� Principal constrangimento: limitada Principal constrangimento: limitada 
disponibilidade de disponibilidade de áárvores matrizes rvores matrizes 
com as qualidades tcom as qualidades téécnicas cnicas 
recomendadas para a produrecomendadas para a produçção de ão de 
mudas enxertadasmudas enxertadas..
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�� Faz parte do maneio integrado do Faz parte do maneio integrado do 

cajual (podas, limpezas, etc.) e cajual (podas, limpezas, etc.) e 
visa o combate a pragas e visa o combate a pragas e 
doendoençças e estabilizaas e estabilizaçção da ão da 
produproduçção; ão; 

�� Vantagens a curto e mVantagens a curto e m éédio dio 
prazoprazo ::

�� Aumento da produAumento da produçção atão atéé 12 12 
kg por kg por áárvore/ano, contra os 3 rvore/ano, contra os 3 
kg sem pulverizakg sem pulverizaçção;ão;

�� Melhoria da qualidade  da Melhoria da qualidade  da 
castanha e do falso frutocastanha e do falso fruto

�� AutoAuto--emprego: Em 2005, emprego: Em 2005, 
envolveu 2.146 provedores de envolveu 2.146 provedores de 
serviserviçço, 2.320 operadores de o, 2.320 operadores de 
atomizador e 63 mecânicos.atomizador e 63 mecânicos.

Castanha com OCastanha com Oíídiodio

Castanha sem OCastanha sem Oíídiodio
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�� Nos Nos úúltimos 5 anos a mltimos 5 anos a méédia de dia de 
castanha comercializada foi de castanha comercializada foi de 
6060--70.000 toneladas/ano;70.000 toneladas/ano;

�� Em geral os nEm geral os nííveis de veis de 
comercializacomercializaçção são afectados ão são afectados 
pelas variapelas variaçções cões cííclicas da clicas da 
produtividade dos cajuieros produtividade dos cajuieros 
devido a:devido a:
�� Comportamento biolComportamento biol óógico gico 

prpr óóprio dos cajueiros;prio dos cajueiros;
�� CondiCondi çções climões clim ááticasticas . . 

•• Na campanha 2004/05 Na campanha 2004/05 
alcanalcanççouou--se um pico recorde se um pico recorde 
do pdo póóss--independência, com independência, com 
pouco mais de 104.000 pouco mais de 104.000 
toneladas;toneladas;

�� Em 2005/06 iniciouEm 2005/06 iniciou--se um se um 
novo ciclo, e foram novo ciclo, e foram 
comercializadas apenas comercializadas apenas 
62.821 toneladas;62.821 toneladas;
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�� Apesar das oscilaApesar das oscilaçções ões 
anuais, o balananuais, o balançço das o das 
úúltimas sete campanhas ltimas sete campanhas 
mostra uma tendência mostra uma tendência 
crescente da crescente da 
comercializacomercializaçção (Vide linha ão (Vide linha 
de tendência no grde tendência no grááfico), fico), 
em resultado das acem resultado das acçções ões 
de fomento e extensão em de fomento e extensão em 
cursocurso

�� EstimaEstima --se que na se que na 
campanha 2006/07 sejam campanha 2006/07 sejam 
comercializadas cerca de comercializadas cerca de 
76.000 toneladas76.000 toneladas
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�� A capacidade instalada cresceu, A capacidade instalada cresceu, 

neste perneste perííodo, de 3.750 odo, de 3.750 
toneladas/ano em 2001/02 para toneladas/ano em 2001/02 para 
32.800 em 2005/06 (23 f32.800 em 2005/06 (23 fáábricas; bricas; 
actualmente, 18 em pleno actualmente, 18 em pleno 
funcionamento);funcionamento);

�� A indA indúústria de caju empregou cerca stria de caju empregou cerca 
de 6.300 trabalhadores, o que de 6.300 trabalhadores, o que 
significa mais de metade dos significa mais de metade dos 
postos de trabalho perdidos postos de trabalho perdidos 
aquando do encerramento das aquando do encerramento das 
grandes fgrandes fáábricas em 1999/2000;bricas em 1999/2000;

�� Em 2006/07 a indEm 2006/07 a indúústria deverstria deveráá
processar cerca de 20.000 processar cerca de 20.000 
toneladas de castanha e empregar toneladas de castanha e empregar 
aproximadamente 5.600 aproximadamente 5.600 
trabalhadorestrabalhadores
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�� Foi estabelecido em 2001/02 um Foi estabelecido em 2001/02 um 

““Fundo de GarantiaFundo de Garantia””, que permite , que permite ààs s 
empresas aceder ao financiamento empresas aceder ao financiamento 
bancbancáário; rio; 

�� AtAtéé 2005/06 as empresas obtiveram 2005/06 as empresas obtiveram 
financiamentos estimados em 301 financiamentos estimados em 301 
milhões de MT (12 milhões de USD), milhões de MT (12 milhões de USD), 
garantidos pelo sector pgarantidos pelo sector púúblico em blico em 
165,7 milhões de MT (55%, cerca de 165,7 milhões de MT (55%, cerca de 
6.4 milhões de USD);6.4 milhões de USD);

�� A taxa de reembolso de crA taxa de reembolso de créédito dito éé de de 
cerca de 74%. Existem mecanismos cerca de 74%. Existem mecanismos 
de saneamento econde saneamento econóómicomico--financeiro financeiro 
e de cobrane de cobrançça coerciva a coerciva ààs empresas s empresas 
devedoras;devedoras;
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�� As exportaAs exportaçções de derivados de ões de derivados de 
caju (Castanha e amêndoa) têm caju (Castanha e amêndoa) têm 
sido, em msido, em méédia, de 20 milhões de dia, de 20 milhões de 
ddóólares anuais; na campanha lares anuais; na campanha 
2004/05 atingiram os 48,5 milhões 2004/05 atingiram os 48,5 milhões 
de dde dóólares;lares;

�� EstimaEstima--se que em 2007 as se que em 2007 as 
exportaexportaçções do sector ões do sector atinjamatinjam os os 
US$30US$30--40 milhões, dos quais 40 milhões, dos quais 
US$12US$12--15 milhões com a 15 milhões com a 
exportaexportaçção de cerca de 3.500 ão de cerca de 3.500 
toneladas de amêndoa;toneladas de amêndoa;

�� Merece destaque a introduMerece destaque a introduçção da ão da 
marca marca ““ZambiqueZambique”” na exportana exportaçção ão 
da amêndoa.da amêndoa.
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Apesar dos sucessos alcanApesar dos sucessos alcanççados, hados, háá ainda um ainda um 
longo caminho a percorrer. Assim, os principais longo caminho a percorrer. Assim, os principais 
desafios do subsector são:desafios do subsector são:

�� InvestigaInvestigaçção:ão:
�� Desenvolvimento e certificaDesenvolvimento e certificaçção de clones de ão de clones de 

cajueiro de producajueiro de produçção precoce, alta ão precoce, alta 
produtividade e resistentes a pragas e produtividade e resistentes a pragas e 
doendoençças;as;

�� Desenvolvimento de soluDesenvolvimento de soluçções tecnolões tecnolóógicas gicas 
que conduzam a uma persistente e que conduzam a uma persistente e 
sustentsustentáável reduvel reduçção dos custos do combate ão dos custos do combate 
a pragas e doena pragas e doençças, em particular do oas, em particular do oíídio, dio, 
helopeltis e antracnose;helopeltis e antracnose;

�� AdopAdopçção crescente de modelos de gestão ão crescente de modelos de gestão 
integrada de pragas e doenintegrada de pragas e doençças (IPM), com as (IPM), com 
particular destaque para o controlo biolparticular destaque para o controlo biolóógico;gico;

�� PromovoPromovoçção do uso da biotecnologia no ão do uso da biotecnologia no 
fortalecimento da resistência das plantas a fortalecimento da resistência das plantas a 
pragas e doenpragas e doençças; eas; e

�� FormaFormaçção de investigadores.ão de investigadores.
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�� Maneio Integrado de Cajueiros:Maneio Integrado de Cajueiros:
�� PromoPromoçção, de forma mais consequente, do ão, de forma mais consequente, do 

combate combate ààs queimadas descontroladas;s queimadas descontroladas;
�� PromoPromoççao de maior envolvimento do sector ao de maior envolvimento do sector 

privado na prestaprivado na prestaçção de servião de serviçços e do os e do 
associativismo;associativismo;

�� ProduProduçção e Distribuião e Distribuiçção de Mudas:ão de Mudas:
�� Investimento em infraestruturas definitivas de Investimento em infraestruturas definitivas de 

produproduçção e sua maior aproximaão e sua maior aproximaçção aos ão aos 
produtores;produtores;

�� Expansão territorial das zonas de cultivo do Expansão territorial das zonas de cultivo do 
cajueiro, em funcajueiro, em funçção das condião das condiçções climões climááticas ticas 
e da disponibilidade e qualidade da terra;e da disponibilidade e qualidade da terra;

�� PromoPromoçção de um maior envolvimento do ão de um maior envolvimento do 
sector privado (incluindo industriais) na sector privado (incluindo industriais) na 
produproduçção e distribuião e distribuiçção de mudas; eão de mudas; e

�� PromoPromoçção de plantaão de plantaçções comerciais de ões comerciais de 
cajueiros.cajueiros.
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�� ComercializaComercializaçção:ão:
�� ConsolidaConsolidaçção da capacidade nacional de ão da capacidade nacional de 

inspecinspecçção, controle, teste e certificaão, controle, teste e certificaçção;ão;
�� PromoPromoçção, de forma mais consequente, do ão, de forma mais consequente, do 

combate combate ààs queimadas descontroladas;s queimadas descontroladas;
�� PromoPromoççao do associativismo e da adopao do associativismo e da adopçção ão 

de medidas de redude medidas de reduçção de perdas pão de perdas póóss--
colheita;colheita;

�� AdopAdopçção de mecanismos de incentivo ão de mecanismos de incentivo àà
exportaexportaçção e geraão e geraçção de emprego;ão de emprego;

�� DiversificaDiversificaçção de mercados de exportaão de mercados de exportaçção.ão.
�� Processamento:Processamento:

�� PromoPromoçção da instalaão da instalaçção de pequenas e ão de pequenas e 
mméédias empresas nas zonas rurais (incluindo dias empresas nas zonas rurais (incluindo 
reestruturareestruturaçção das empresas ão das empresas inactivasinactivas
viviááveis);veis);

�� PromoPromoçção de servião de serviçços industriais, os industriais, 
assistência tassistência téécnica e formacnica e formaçção;ão;

�� PromoPromoçção do processamento do falso fruto.ão do processamento do falso fruto.
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�� Mecanismos de Financiamento:Mecanismos de Financiamento:
�� ManutenManutençção da sobretaxa como principal ão da sobretaxa como principal 

instrumento de financiamento e protecinstrumento de financiamento e protecçção ão 
(tempor(temporáária) da emergente indria) da emergente indúústria de stria de 
processamento;processamento;

�� IdentificaIdentificaçção de mecanismos inovadores de ão de mecanismos inovadores de 
financiamento (Leasing, capital de risco, financiamento (Leasing, capital de risco, 
etc.), em cooperaetc.), em cooperaçção com a banca comercial ão com a banca comercial 
e de mciroe de mciro--crcréédito;dito;

�� MobilizaMobilizaçção de parceiros de cooperaão de parceiros de cooperaçção ão 
para o financiamento (longo prazo) a para o financiamento (longo prazo) a 
projectos especprojectos especííficos, em particular nas ficos, em particular nas 
ááreas de produreas de produçção e processamento.ão e processamento.
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�� Para enfrentar estes desafios com Para enfrentar estes desafios com 
sucesso, sucesso, éé crucial fortalecer a parceria crucial fortalecer a parceria 
ppúúblicoblico--privadoprivado--ONGONG’’s, incluindo ao s, incluindo ao 
nníível do continente africano;vel do continente africano;

�� Contamos, pois, com o apoio de Contamos, pois, com o apoio de 
entidades como a ACA, que constituem entidades como a ACA, que constituem 
uma mais valia para todos numa mais valia para todos nóós;s;

�� SSóó assim poderemos traduzir em assim poderemos traduzir em 
realidade o nosso lema:realidade o nosso lema:

PRODUZIR CAJU PARA PRODUZIR CAJU PARA 
GERAR RIQUEZAGERAR RIQUEZA
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MUITO OBRIGADO PELA MUITO OBRIGADO PELA 
ATENATENÇÇÃO DISPENSADAÃO DISPENSADA


